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Funaro debate novas medidas 
econômicas hoje, no Congresso 

por Cecília Pires 
de Brasília 

O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, debate hoje 
ás 9 horas com a bancada 
do PMDB na Câmara as 
novas medidas para o rea-
justamento interno da eco-
nomia, aguardadas com 
expectativa ontem pelos 
congressistas. Para o sena-
dor Affonso Camargo,' que' 
pretende •assistir ao encon-
tro, como a maioria dos se-
nadores do partido, o deba-
te reveste-se de uma •im-
portância maior do que • 
uma simples troca de 
idéias. 

"Esse encontro de hoje 
vai ser o momento mais 
importante na análise da 
política económica do 
País", disse o senador. 
"Que se inicie o jogo da 
verdade no País, que seja 
um momento de crítica e 
autocrítica. E preciso sa-
ber quem errou. Nãoode-
mos convencer a nação da 
infalibilidade dos ho-
mens." 

Ao contrário de algumas 
alas do partido, que deferi-
liem que o PMDB elabore 
útil plano econômico para 
ser_ desenvolvido pelo go-
verno, como condição do 
apoio da sigla, Camargo 
diz que é preciso examinar 
o projeto que o ministro vai 
apresentar. "Podemos até 
apoiar o plano interno, se 
ele for coerente com o pro-
grama do PMDB", disse o 
senador, lembrando que a 
executiva do partido, por 
enquanto, delegou solida-
riedade.ao governo apenas 
quanto ao plano econômico 
externo. 

Affonso Camargo afirma 
ainda que, apesar de defen-
der o rompimento com o 
governo se esse não apre-
sentar um plano que conte-
nha pontos mínimos do pro-
grama do PMDB, a tendên-
cia do partido, em sua opi-
nião, nãô é de rompimento. 
"Essa possibiidade só au-
menta na medida em que a 
opinião pública se afasta do 
governo. Somente um pla-
no identificado com o pro-
grama do PMDB poderá  

restaurar a credibilidade 
perdida pelo governo. Se o 
ministro Funaro não apre-
sentar um plano condizente 
com as aSkilMeres - da po-
pulação, será a opinião pú-
blica que vai derrubá-lo. E 
preciso que ele apresente 
um projeto claro, para que 
a população volte a acredi-
tar nele. ' 

O senador defende ainda 
que o governo decida se 
quer governar com um pro. 
grama pemedebista ou pe- 
felista. "E preciso mate-
rializar de direito o que já 
existe de fato. A aliança de-
mocrática não existe mais, 
seria preferível que o go-
verno fizesse um programa 
liberal, do PFL, ou um pro-
grama social-democrata, 
do PMDB, porque o proble-
ma do País é a falta de cla-
reza. Esse acotovelamento 
entre o PFL e o PMDB não .: 
serve aó País. Em suma/ 
ou o governo fica com- o 

PMDB, ou com o PFL, por-
que não se faz democracia 
com união nacional." 

"O nó econômico está 
atado por um nó político", 
afirma o ser Idor José Fo-
gaça (PMDB-RS). "Os 
apoios políticos agora têm 
de ser montados, depen-
dem de uma longa gesta-
ção. Depois do fracasso do 
Plano Cruzado, o ministro 
Funaro hoje só tem o apoio 
do PMDB. E o PMDB é a 
única via de apoio político .  
com  que o governo conta 
para elaborar um plano 
econômico." 

' Na opinião de Fogaça, o 
PMDB está perplexo. Não 
se trata, de definir "o sim 
ou o não ao ministro, sair 
ou ficar no governo, mas 
cobrar uma efinição da 
executiva, ter um progra-
ma econômico para homo-
logar em convenção nacio-
nal, não um programa seto-
rizado, resultado de um pe- 

queno grupo. Tem de ser 
algo que expresse o conjun-
to do PMDB". 

O senador refere-se a um 
pequeno grupo do PMDB, 
integrado pelo deputado Pi-
menta da Veiga . e por vá-
rios parlamentares do gtu-
po pró-soberania, como o 
deputado Virgildásio de .  
Senna, Nélson Jobim e 
Elidi° Ferreirá Lima, que 
estudam um programa 
mínimo para reorganizar a 
economia "internamente. 
Essa proposta a ser apre-
sentada ao presidente Sar-
ney condiciona sua execú-
ção ao apoio que o partido 
continuará ou não delegan-
do ao governo. 

Segundo o deputado Pi, 
menta da Veiga, esse pro-
grama "contém pontos 
muitos resumidos que pos-
sam atender à expectativa 
imediata da opimo públi-
ca". 
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